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"Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem".



Salmo 24:1

"Portanto, quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus".


1 Coríntios 10:31
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Dedicatória

Dedico este livro a todos os cristãos que, em meio aos desafios e complexidades do mundo contemporâneo, anseiam por viver uma fé autêntica e transformadora.

Àqueles que buscam compreender o propósito de Deus para suas vidas em todas as esferas – na família, no trabalho, na igreja, na sociedade, na educação, nas artes e nas ciências – e que desejam ser sal e luz, manifestando o Reino de Deus na terra.

Que esta obra inspire e capacite cada leitor a abraçar a rica cosmovisão reformada, aprofundando sua fé e discernindo seu chamado para ser um agente de transformação para a glória de Deus e o bem do próximo. Que o Senhor os fortaleça e os guie em cada passo de sua jornada no mundo de Deus.



APRESENTAÇÃO


O livro "O Cristão no Mundo de Deus: A Soberania de Deus sobre Todas as Esferas da Vida" é um convite para os cristãos abraçarem uma visão robusta e transformadora de seu papel no mundo. Ele explora a rica tradição reformada, que, desde os tempos da Reforma Protestante, tem enfatizado a relevância da fé cristã para todas as áreas da vida.

Ao contrário de uma espiritualidade que se retira do mundo, o calvinismo nos chama a nos envolvermos ativamente em nossa sociedade, buscando a glória de Deus em tudo o que fazemos. Este livro oferece uma teologia prática que informa e molda nossa participação no mundo, capacitando-nos a viver como cidadãos do Reino de Deus em um mundo quebrado.

Através das páginas deste livro somo guiados por uma jornada que começa no fundamento bíblico da soberania de Deus, explorando como essa verdade central se desdobra em nossa compreensão do mandato cultural, da vocação e da ética do trabalho. Ele nos lembra das palavras do apóstolo Paulo em 1 Coríntios 10:31: "Portanto, quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus".

O livro então nos leva a considerar as implicações práticas dessa visão para as diversas esferas da vida. Este livro oferece insights valiosos sobre como os cristãos podem viver de forma fiel e eficaz na igreja, na família, no trabalho, na política e na cultura. Ele aborda questões contemporâneas urgentes, como justiça social, direitos humanos, sustentabilidade e globalização, a partir de uma perspectiva bíblica e reformada, nos desafiando a pensar e agir de acordo com os princípios do Reino de Deus.

"O Cristão no Mundo de Deus" não se contenta em oferecer apenas uma teologia abstrata. Ele nos convida a colocar nossa fé em ação, a sermos agentes de transformação em um mundo que tanto necessita da luz do Evangelho. Este livro é um chamado para os cristãos de hoje a viverem com ousadia e convicção, sabendo que, como nos assegura o Salmo 24:1, "Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem".



PREFÁCIO


Este livro nasceu de um profundo desejo de articular a relevância e a riqueza da visão reformada para o cristão contemporâneo. A tradição reformada, com sua ênfase na soberania de Deus e na centralidade das Escrituras, oferece uma estrutura robusta para compreendermos nosso papel no mundo e para nos envolvermos de forma significativa em todas as áreas da vida. 22Essa influência, muitas vezes negligenciada ou mal compreendida, moldou o curso da história e continua a ressoar no século XXI.

O calvinismo, originário dos ensinamentos de João Calvino no século XVI, é muito mais do que um sistema de doutrinas religiosas. É uma cosmovisão abrangente que oferece uma interpretação da realidade, do propósito humano e do papel de Deus no mundo. Seus princípios centrais - a soberania de Deus, a autoridade das Escrituras e a centralidade de Cristo - fornecem uma base sólida para a fé e a prática cristãs, bem como para o engajamento na sociedade.

Este livro busca explorar a rica tapeçaria do calvinismo em toda a sua complexidade e diversidade. Começamos examinando as raízes teológicas dessa tradição, traçando seu desenvolvimento desde os tempos da Reforma até sua expressão contemporânea. Em seguida, analisamos o impacto do calvinismo em diferentes esferas da vida, incluindo a igreja, o estado, a família, o trabalho, a política, a economia e a cultura. Ao longo do caminho, encontramos figuras notáveis, eventos marcantes e ideias transformadoras que ilustram o poder duradouro do calvinismo.

Minha esperança é que este livro possa contribuir para uma compreensão mais profunda e apreciativa do calvinismo e de seu impacto duradouro no mundo. Que ele possa inspirar os leitores a explorar as riquezas dessa tradição e a aplicar seus princípios em suas próprias vidas e em suas respectivas esferas de influência. Que este livro possa promover o diálogo e a reflexão, e que possa nos ajudar a construir um mundo mais justo, compassivo e que glorifique a Deus.

Desde os tempos da Reforma, líderes como João Calvino nos lembraram que a fé cristã não é uma realidade abstrata ou restrita ao âmbito privado. Pelo contrário, o Evangelho tem implicações abrangentes para a forma como vivemos em sociedade, como exercemos nossa cidadania, como nos relacionamos com nossas famílias e como desempenhamos nosso trabalho. Nas palavras do apóstolo Paulo em Colossenses 3:17: "Tudo o que fizerem, seja em palavra, seja em ação, façam-no em nome do Senhor Jesus, dando graças a Deus Pai por meio dele".

Neste livro busco explorar essa visão reformada do envolvimento cristão no mundo, oferecendo uma teologia prática que informa e molda nossa participação na sociedade. Ao longo destas páginas, examinaremos os fundamentos bíblicos e teológicos dessa perspectiva, explorando temas como:

A soberania de Deus sobre todas as esferas da vida (Salmo 103:19)

O mandato cultural de Gênesis 1:28 e seu desdobramento na história da redenção

A doutrina da vocação e o chamado para servir a Deus no mundo (1 Coríntios 7:24)

A ética do trabalho como expressão de adoração e serviço ao próximo (Efésios 6:5-8), etc.

Além disso, exploraremos as implicações práticas dessa visão para a igreja, a família, o trabalho, a economia, a política e a cultura. Abordaremos questões contemporâneas como justiça social, direitos humanos, sustentabilidade e globalização, buscando oferecer uma perspectiva bíblica e reformada sobre esses temas cruciais. Como nos lembra o profeta Miquéias: "Ele mostrou a você, ó homem, o que é bom e o que o Senhor exige: pratique a justiça, ame a misericórdia e caminhe humildemente com o seu Deus" (Miquéias 6:8).

Este livro é fruto de anos de estudo, reflexão e diálogo com diversos autores e pensadores reformados e evangélicos. Sou grato pela herança rica e vibrante que nos foi transmitida por gerações de cristãos que buscaram viver sua fé de forma integral e transformadora. Que este livro possa servir como um guia útil e inspirador para os cristãos de hoje, capacitando-os a viverem para a glória de Deus e o bem do próximo em um mundo que tanto necessita da luz do Evangelho de Jesus Cristo.



INTRODUÇÃO


Em um mundo que frequentemente marginaliza a fé ou a relega ao domínio privado, a perspectiva reformada oferece uma visão robusta e relevante do papel do cristão na sociedade. Longe de defender um afastamento do mundo, a tradição reformada nos chama a nos envolvermos ativamente em todas as esferas da vida, buscando a glória de Deus e o bem-estar do próximo. Este livro, "O Cristão no Mundo de Deus: A Soberania de Deus sobre Todas as Esferas da Vida", tem como objetivo explorar essa rica tradição e fornecer um guia prático para os cristãos que desejam viver sua fé de forma significativa e transformadora no mundo de hoje.

A visão reformada do envolvimento cristão é fundamentada na doutrina da soberania de Deus, que afirma que Deus é o Senhor absoluto e supremo sobre toda a criação. Como afirma o Salmo 24:1, "Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem". Essa soberania se estende a todas as áreas da vida, não apenas à esfera religiosa, mas também à política, à economia, à família e à cultura. Paulo declara em Colossenses 1:16-17: "Pois nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam poderes, sejam governantes, sejam autoridades; todas as coisas foram criadas por ele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele todas as coisas subsistem".

Essa compreensão da soberania de Deus tem implicações profundas para a forma como os cristãos se relacionam com o mundo. Em vez de se retirarem da sociedade e se concentrarem apenas em assuntos espirituais, os crentes são chamados a reconhecer o senhorio de Cristo em todas as áreas de suas vidas e a buscar a glória de Deus em tudo o que fazem. Como escreveu João Calvino em sua obra clássica Institutas da Religião Cristã:

O governo espiritual, portanto, embora pareça estar mais preocupado com a vida futura, ainda assim começa aqui na terra, para que possamos viver a vida futura já agora. Por outro lado, o governo político, embora diga respeito apenas aos arranjos da vida presente, ainda assim não é estranho ou repugnante ao governo espiritual... (CALVINO, 2006, p. 1093).

O livro está dividido em três partes principais. Na Parte 1, "Fundamentos Teológicos", examinamos os princípios bíblicos e teológicos que sustentam a visão reformada do engajamento cristão no mundo. Exploramos temas como a soberania de Deus, o mandato cultural (Gênesis 1:28), a doutrina da vocação (1 Coríntios 7:20-24) e a ética do trabalho (Efésios 4:28), lançando as bases para uma compreensão abrangente do chamado do cristão na sociedade.

Na Parte 2, "Esferas de Atuação", aplicamos esses princípios a áreas específicas da vida, incluindo a igreja, a família, o trabalho, a política e a cultura. Analisamos os desafios e oportunidades que os cristãos enfrentam em cada uma dessas esferas e oferecemos orientações práticas sobre como viver de forma fiel e eficaz em cada contexto.

Na Parte 3, "Implicações Práticas", abordamos questões contemporâneas urgentes, como justiça social (Miquéias 6:8), direitos humanos (Gênesis 1:27), sustentabilidade (Gênesis 2:15) e globalização, a partir de uma perspectiva reformada. Procuramos fornecer ferramentas para os cristãos pensarem biblicamente sobre esses temas e a se envolverem neles de maneira construtiva e transformadora. Como argumenta Abraham Kuyper em sua obra Cristianismo e a Crise Social:Não há um único centímetro quadrado em todo o domínio de nossa existência sobre o qual Cristo, que é soberano sobre tudo, não clame: 'É meu!' (KUYPER, 2017, p. 49).

Este livro é escrito para um público amplo, incluindo leigos, líderes de igrejas, estudantes e acadêmicos. Buscamos apresentar as ideias de forma clara e acessível, evitando jargões técnicos sempre que possível, mas sem sacrificar a profundidade teológica. Nosso objetivo é fornecer um recurso abrangente e prático que possa capacitar os cristãos a viverem sua fé de forma vibrante e relevante no mundo de hoje, para a glória de Deus e o bem do próximo.



Parte I

Fundamentos Teológicos


Para compreendermos a visão reformada do engajamento cristão no mundo, é essencial que nos aprofundemos nos princípios bíblicos e teológicos que a fundamentam. A tradição reformada, longe de ser um mero conjunto de dogmas, é um retorno constante às Escrituras como a única regra de fé e prática. Dessa forma, a ação do crente na sociedade não é um apêndice opcional, mas uma consequência lógica e necessária de sua fé.

O cerne de nossa abordagem reside na compreensão da soberania de Deus. A visão reformada sustenta que Deus é o Criador e Sustentador de todas as coisas, e que seu domínio se estende sobre cada aspecto da existência, não se limitando à esfera eclesiástica. Isso implica que não há área da vida que esteja fora de sua jurisdição ou do seu interesse. Seja na política, na economia, nas artes, na ciência ou na família, a mão de Deus está presente, e sua vontade deve ser buscada e honrada. Essa soberania se manifesta não apenas em grandes eventos históricos, mas também nos detalhes mais íntimos da vida diária, convidando os crentes a viverem Coram Deo — diante da face de Deus — em tudo o que fazem.

Intimamente ligada à soberania divina está a doutrina da graça comum. Embora a graça salvadora seja reservada aos eleitos, a graça comum de Deus se manifesta em todo o mundo, preservando a criação, concedendo dons e habilidades a todas as pessoas (crentes e não crentes) e permitindo que a sociedade funcione de forma ordenada. Esta graça é o que possibilita a existência de beleza, bondade e verdade mesmo em um mundo caído. Essa compreensão nos leva a reconhecer a dignidade intrínseca de todo ser humano, criado à imagem de Deus, e a valorizar as contribuições de todas as pessoas para o bem comum, independentemente de sua fé. Reconhecer a graça comum nos permite colaborar com não crentes em projetos que visam o bem da sociedade, sem comprometer as verdades do evangelho.

Outro pilar fundamental é a doutrina do reino de Deus. Jesus Cristo proclamou a chegada e a realidade do reino, que não é um domínio meramente espiritual ou futuro, mas que já se manifesta no presente, transformando corações e renovando todas as coisas. O engajamento cristão no mundo, portanto, é a participação na expansão desse reino, buscando que a vontade de Deus seja feita "assim na terra como no céu". Isso nos impulsiona a trabalhar pela justiça, pela paz, pela verdade e pela restauração em todas as esferas da vida, reconhecendo que o reino de Deus é a força motriz por trás de toda genuína transformação cultural e social. O Reino é tanto um presente que se expande quanto uma realidade futura que esperamos e pela qual trabalhamos.

A vocação cristã também desempenha um papel crucial. A Reforma trouxe à tona a ideia de que todo trabalho honesto, realizado para a glória de Deus, é uma vocação santa. Não há distinção hierárquica entre o chamado para o ministério pastoral e o chamado para ser um agricultor, um professor ou um político. Cada crente é chamado a servir a Deus em sua esfera de atuação, utilizando seus talentos e dons para o bem da comunidade e para o avanço do reino. Essa perspectiva eleva o trabalho secular de um mero meio de subsistência para uma forma de adoração e serviço a Deus, dignificando todas as profissões que contribuem para o florescimento humano.

Finalmente, a perspectiva reformada enfatiza a cosmovisão cristã integral. Isso significa que a fé não é apenas uma dimensão da vida, mas a lente através da qual interpretamos e interagimos com o mundo. Nossos valores, princípios e ações devem ser moldados pela Palavra de Deus, permeando todas as nossas decisões e influenciando nossa postura diante dos desafios e das oportunidades da vida em sociedade. Uma cosmovisão cristã integral nos capacita a analisar criticamente as ideologias seculares, a discernir o que é bom, verdadeiro e belo em diversas culturas, e a aplicar a sabedoria divina aos problemas complexos do mundo contemporâneo.

Com esses fundamentos em mente, a visão reformada do engajamento cristão no mundo se revela não como uma opção, mas como uma expressão autêntica da fé bíblica, impulsionada pelo amor a Deus e ao próximo, e pelo desejo de ver o reino de Deus manifestado em todas as esferas da criação. Esta base teológica robusta nos capacita a enfrentar os desafios do mundo com esperança, sabedoria e coragem, sabendo que estamos participando da obra redentora de Deus em todas as coisas.



Capítulo 1

Deus como Criador e Sustentador de Todas as Coisas


Em um mundo repleto de explicações naturalistas para a origem do universo e da vida, a fé cristã proclama com convicção: "No princípio, criou Deus os céus e a terra" (Gênesis 1:1, ARA). Essa declaração fundamental não é apenas um relato do passado distante, mas a pedra angular sobre a qual se ergue toda a nossa compreensão da realidade, do nosso lugar nela e, crucialmente, da soberania onipotente de Deus sobre cada aspecto da existência. Compreender Deus como o Criador e Sustentador de todas as coisas é essencial para vivermos como cristãos no Seu mundo, reconhecendo Sua autoridade última e Seu propósito para todas as esferas da vida.

1.1 A Criação Ex-Nihilo: A Obra Soberana de Deus

A doutrina da criação ex - nihilo – do nada – distingue radicalmente o Deus da Bíblia de outras concepções de divindade. Ele não moldou um universo preexistente, mas, em um ato de poder e liberdade absolutos, trouxe à existência tudo o que há por meio de Sua Palavra (Salmos 33:6, ARA). Esse ato criativo revela não apenas o poder ilimitado de Deus, mas também Sua total independência e autossuficiência. Ele não precisou de materiais ou colaboradores externos; Sua vontade e Sua palavra foram suficientes.

A implicação mais profunda da criação ex - nihilo é a revelação do caráter de Deus como o Ser supremamente soberano e autoexistente. Ele não é limitado por nada que exista fora d'Ele, pois tudo o que existe foi trazido à existência por Ele. Essa verdade contrasta fortemente com mitologias antigas que frequentemente retratam deuses lutando contra o caos preexistente ou moldando materiais eternos. O Deus bíblico é o originador de toda a realidade, o que fundamenta Sua autoridade absoluta sobre ela. Para que possamos entender esta verdade, precisamos de como a Bíblia nos ensina dizendo: "Pela fé entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus, de modo que aquilo que se vê não foi feito do que é visível" (Hebreus 11:3, NVI).

A narrativa de Gênesis 1 detalha a ordem e o propósito inerentes à criação. Em cada dia da semana criativa, Deus estabelece distinções e funções, culminando na criação do ser humano à Sua imagem e semelhança (Gênesis 1:26-27, ARA). A separação da luz das trevas, a formação dos céus e da terra, a criação da vida vegetal e animal – cada passo reflete a sabedoria, o planejamento e a intencionalidade divina. A criação não é um acidente cósmico, mas um ato deliberado de um Deus pessoal e inteligente, como disse o reformador João Calvino: "Vemos que o mundo não foi formado por acaso, nem surgiu espontaneamente, mas foi criado por Deus, o qual com razão chamamos de Artífice do universo" (CALVINO, 2006, p. I.XIV.2).

A criação pela Palavra também demonstra a autoridade de Deus sobre Sua criação. Ele fala, e acontece. Sua Palavra não é apenas comunicativa, mas também eficaz e criativa, sendo a própria força que traz a existência e estabelece a ordem.

1.2 Deus como Sustentador Ativo do Universo - A obra de Deus não cessou com a criação. Ele não é um relojoeiro que deu corda ao universo e o deixou funcionar sozinho. Pelo contrário, a Bíblia consistentemente apresenta Deus como o Sustentador ativo de toda a Sua criação. Sua providência abrange cada detalhe, desde os vastos cosmos até o menor dos seres vivos, garantindo que tudo opere de acordo com Seus propósitos.

Na epístola aos Colossenses 1:16-17 revela que Cristo é o agente através de quem a criação ocorreu e aquele em quem tudo subsiste. A palavra grega para "subsiste" (συν ϵχω - synecho) implica um poder ativo que mantém todas as coisas juntas, impedindo que caiam no caos. Essa sustentação não é passiva, mas uma intervenção contínua e dinâmica que preserva a ordem e a coesão do universo, como escreveu o apóstolo Paulo "Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste" (Colossenses 1:17, ARA).

A providência divina não é um mero consentimento passivo, mas o governo sábio e onipotente de Deus sobre todos os eventos, grandes e pequenos, cumprindo Seus propósitos eternos. Isso significa que nada acontece por acaso no reino de Deus; cada evento está sob Seu controle soberano.

O autor da carta aos Hebreus diz: "Ele é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as coisas por sua palavra poderosa..." (Hebreus 1:3, ARA).

A sustentação divina é a garantia da continuidade da criação e da confiabilidade das leis naturais. Sem a providência contínua de Deus, o universo se desintegraria. Essa verdade deve infundir nos cristãos uma profunda confiança, sabendo que Deus está ativamente envolvido em cada aspecto de suas vidas e do mundo.

Pois não é por terdes começado a existir e serdes movidos que não cessais de existir e de ser movidos, mas pela mão daquele que vos criou e que vos sustenta (AGOSTINHO, 2017, p. IV, XII, 19).

1.3 Implicações da Criação e Sustentação para a Soberania de Deus - O fato de Deus ser o Criador ex nihilo e o Sustentador ativo do universo estabelece inequivocamente Sua soberania sobre toda a existência. Se Ele trouxe tudo à existência por Seu poder e continua a mantê-lo, então toda autoridade, poder e domínio pertencem a Ele. Nada existe fora de Seu controle ou de Seu propósito. A soberania de Deus é, portanto, a verdade central que emana de Sua obra criadora e sustentadora.

Essa compreensão fundamental da soberania divina tem implicações profundas para a nossa fé e prática. Reconhecer Deus como Criador e Sustentador nos leva à humildade, reconhecendo nossa total dependência Dele e a insignificância de nossa própria força e sabedoria em comparação com a Sua. Gera confiança em Sua providência em todas as circunstâncias da vida, pois sabemos que Ele está no controle, mesmo em meio ao caos e à incerteza. Isso nos permite descansar em Sua bondade e sabedoria, mesmo quando não compreendemos Seus caminhos.

E, fundamentalmente, essa verdade informa como devemos viver no Seu mundo. Se Deus é o Criador e Sustentador soberano, então toda a nossa vida – nossos pensamentos, palavras e ações – deve ser vivida para a Sua glória. Isso implica em:

Adoração: Reconhecer e louvar a Deus como o único digno de toda honra e glória por Sua obra criadora e sustentadora.

Mordomia: Entender que somos apenas administradores dos recursos e da criação de Deus, e que devemos cuidar dela responsavelmente.

Propósito: Viver com a consciência de que fomos criados com um propósito divino e que nossa vida deve refletir a vontade de Deus em todas as esferas.

Missão: Engajar o mundo com a verdade do evangelho, convidando outros a reconhecerem a soberania de Deus e a se submeterem a Ele.

A doutrina da criação e da sustentação é, portanto, o alicerce de uma cosmovisão cristã reformada, que busca entender e engajar o mundo a partir da perspectiva da soberania de Deus, influenciando a teologia, a ética, a cultura e a vida diária.

Deus, o Criador que trouxe o universo à existência do nada por Sua poderosa Palavra, é também o Sustentador que mantém tudo unido pelo Seu poder contínuo. Essa verdade fundamental estabelece Sua soberania absoluta sobre todas as coisas, uma verdade que moldará nossa compreensão de cada aspecto da vida no mundo de Deus. No próximo capítulo, exploraremos mais profundamente a natureza e a extensão desta soberania divina.
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